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1. CONTROLO DE ALTERAÇÕES

Revisão Data Alterações

01 10/03/2020 Primeira edição coincidindo com a suspensão de todas as aulas presenciais

02 13/03/2020 Encerramento do atendimento e de toda a actividade presencial não essencial

03 16/03/2020 Uso obrigatório de máscaras nos espaços da comunidade Ideias do Levante

04 11/05/2020 Medidas de prevenção específicas (adicionais) e reabertura condicionada

05 12/05/2020 Medidas de prevenção específicas (adicionais) e o retomar das aulas individuais

06 23/08/2020 Medidas de prevenção específicas (adicionais) para a sede social

07 24/08/2020 Medidas de prevenção específicas (adicionais) para o CEFLA – Setembro 2020

08 25/08/2020 Medidas de prevenção específicas (adicionais) para o Espaço Portas do Sol

09 10/01/2021 Medidas de prevenção (adicionais) para Sede, CEFLA e Espaço Portas do Sol

10 16/06/2021 Actualização do documento seguindo instruções/sugestões de entidades / Lagoa

11 22/07/2021 Actualização do documento seguindo instruções/sugestões de entidades / Lagoa
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2. INTRODUÇÃO

O presente documento dá a divulgar os pontos essenciais do Plano de Contingência da Ideias

do Levante - Associação Cultural de Lagoa para a Doença por Coronavírus (COVID-19) estabelecido pela

Ideias do Levante - Associação Cultural de Lagoa, fornece informação sobre esta nova doença, sobre as

medidas de prevenção e controlo desta infeção, e sobre os procedimentos e medidas a adotar perante a

identificação de casos suspeitos e/ou confirmados. O Plano de Contingência da Ideias do Levante -

Associação Cultural de Lagoa para a Doença por Coronavírus (COVID-19) foi desenvolvido com base nas

orientações da Direção-Geral da Saúde (DGS) e na melhor evidência científica disponível até ao

momento, indo por vezes além das orientações da DGS. Os sócios, colaboradores, alunos, formandos e

visitantes da Ideias do Levante - Associação Cultural de Lagoa serão informados sobre a doença por

coronavírus (COVID19) e sobre as formas de evitar a transmissão, através dos meios mais adequados:

Boletim Informativo, por correio eletrónico, afixação de cartazes nos espaços comuns, etc. De igual modo,

a informação sobre as recomendações e procedimentos estabelecidos no Plano de Contingência da

Ideias do Levante - Associação Cultural de Lagoa para a Doença por Coronavírus (COVID-19) será

amplamente divulgada, através dos meios mais adequados. A Ideias do Levante - Associação Cultural de

Lagoa está comprometida com a proteção da saúde e a segurança dos seus sócios, visitantes, alunos,

formandos e colaboradores, tendo também um papel importante a desempenhar na limitação do impacto

negativo deste surto na comunidade, face às valências de conhecimento que detêm em diversas áreas.

3. A DOENÇA POR CORONAVÍRUS (COVID-19)

Os coronavírus são uma família de vírus conhecidos por causar doença no ser humano e são

bastante comuns em todo o mundo. A infecção origina sintomas inespecíficos como tosse, febre ou

dificuldade respiratória, ou apresentar-se como doença mais grave, como pneumonia. Segundo alguns

dados oficiais disponíveis no início do ano de 2020, o novo coronavírus (SARS-CoV-2), agente causador

da doença por coronavírus (COVID-19), foi identificado pela primeira vez em dezembro de 2019, na

Cidade de Wuhan (China), embora este possa ter surgido antes, segundo outros estudos. Embora o

epicentro da epidemia tenha ocorrido em Wuhan, Província de Hubei (China), onde estão relatados a

maior parte dos casos, o risco de infeção não se limita a Wuhan, mas a qualquer região com casos

confirmados onde se verifique transmissão ativa e sustentada do vírus. O número de casos tem avançado

um pouco por todo o planeta tendo, o epicentro, se deslocado da Ásia para a Europa e posteriormente

para a América (à data da elaboração da presente versão do Plano de Contingência da Ideias do Levante

- Associação Cultural de Lagoa). O período de incubação do novo coronavírus é de 2 a 14 dias. Isto

significa que se uma pessoa permanecer bem 14 dias após contactar com um caso confirmado de

doença por coronavírus (COVID-19), é pouco provável que tenha sido contagiada. Após exposição a um

caso confirmado de COVID-19, podem surgir, os seguintes sintomas:

⮚ Falta de ar (dificuldade respiratória - dispneia);

⮚ Tosse seca;

⮚ Espirros e/ou nariz escorrendo/entupido (coriza);

⮚ Perda de olfato (anosmia);

⮚ Alteração do paladar (ageusia) e/ou diminuição do apetite (hiporexia)

⮚ Cansaço (astenia);

⮚ Febre (temperatura ≥ 38.0ºC);

⮚ Náuseas, vómitos e/ou diarreia (distúrbios gastrointestinais).

De forma geral, estas infecções podem causar sintomas mais graves em pessoas com sistema

imunitário mais fragilizado, pessoas mais idosas, e pessoas com doenças crónicas como diabetes, cancro

e doenças respiratórias. Em casos mais graves, pode levar a pneumonia grave com insuficiência

respiratória aguda, falência renal e de outros órgãos, e eventual morte.
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4. A TRANSMISSÃO DO COVID-19

Pelo que é conhecido de outros coronavírus, a transmissão de COVID-19 acontece quando

existe contacto próximo (perímetro até 2 metros). O risco de transmissão aumenta quanto maior for o

período de contacto com uma pessoa infectada. As gotículas produzidas quando uma pessoa infectada

tosse ou espirra (secreções respiratórias que contêm o vírus) são a via de transmissão mais importante.

Existem duas formas através das quais uma pessoa pode ficar infectada:

✔ As secreções podem ser diretamente expelidas para a boca, nariz ou olhos das pessoas em

redor (perímetro até 2 metros) ou podem ser inaladas para os pulmões, através de gotículas

respiratórias (partículas superiores a 5 micra) e por aerossóis em procedimentos terapêuticos

que os produzem (inferiores a 1 mícron). O perímetro aumenta em função da área e do

arejamento do espaço (interior ou exterior);

✔ Uma pessoa também pode ficar infectada ao tocar em superfícies ou objetos que possam ter

sido contaminados com secreções respiratórias e depois tocar na sua própria boca, nariz ou

olhos.

O risco de infecção estende-se a qualquer área internacional com casos confirmados onde se

verifique transmissão ativa e sustentada do vírus.

5. O QUE É UM CASO SUSPEITO

A classificação de um caso como suspeito de doença por coronavírus (COVID-19) deve

obedecer a critérios clínicos e epidemiológicos. A definição seguinte é baseada na informação atualmente

disponível no Centro Europeu de Prevenção e Controlo de Doença (ECDC).

Critérios clínicos gerais

E

Critérios epidemiológicos

Febre

OU

Tosse

OU

Dificuldade respiratória

História de viagem para áreas com

transmissão comunitária ativa* nos 14

dias anteriores ao início de sintomas

*Áreas com transmissão comunitária ativa.

OU

Contacto com caso confirmado ou

provável de infeção por COVID-19, nos

14 dias antes do início dos sintomas

OU

Profissional de saúde ou pessoa que

tenha estado numa instituição de

saúde onde são tratados doentes com

COVID-19
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6. DEFINIÇÃO DA ÁREA DE ISOLAMENTO

É estabelecida uma área de isolamento na Ideias do Levante - Associação Cultural de Lagoa. A

colocação de um colaborador ou visitante suspeito de infecção por COVID-19 numa área de isolamento

visa impedir que outros colaboradores possam ser expostos e infectados. Esta medida tem como principal

objetivo evitar a propagação de uma doença transmissível.

Na sede da Ideias do Levante - Associação Cultural de Lagoa foi definida a seguinte área de

isolamento: Área 0. Esta área corresponde aos serviços sanitários (WC) da sede, localizada no alpendre

exterior junto à porta de entrada da sede. Esta área é gerida pela própria associação..

No CEFLA a área de Isolamento está localizada nos serviços sanitários (WC) dos deficientes

situada no rés-do-chão deste espaço. Esta sala é gerida pelo Município de Lagoa.

Estas áreas de isolamento deverão estar equipadas com:

✔ Cadeira (para descanso e conforto do suspeito de infecção por COVID-19)

✔ Kit com água e alguns alimentos não perecíveis;

✔ Contentor de resíduos (com abertura não manual e saco de plástico);

✔ Solução antisséptica de base alcoólica;

✔ Toalhetes de papel;

✔ Máscara(s) cirúrgica(s);

✔ Luvas descartáveis;

✔ KIT EPI para acompanhante:

✔ Luvas

✔ Máscara

✔ Viseira

✔ Avental descartável.

Os sócios, amigos, alunos, colaboradores e visitantes deverão ser informados da localização das

áreas de isolamento.

7. DESIGNAÇÃO DO PONTO FOCAL

A Ideias do Levante - Associação Cultural de Lagoa designará um Responsável (Ponto Focal)

pela gestão de qualquer caso suspeito de COVID-19. Os colaboradores serão informados de quem é o

Responsável. É a este Ponto Focal que deverá ser reportada uma situação de doença enquadrada de um

colaborador ou visitante com sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com a definição de caso

possível de COVID-19. Sempre que for reportada uma situação de um colaborador ou visitante com

sintomas, o Ponto Focal deverá assegurar o cumprimento dos procedimentos estabelecidos no Plano de

Contingência da Ideias do Levante para a Doença por Coronavírus (COVID-19). O Ponto Focal será o

elemento que acompanhará o caso suspeito até à área de isolamento designada, prestará o apoio

necessário e desencadeará os contactos estabelecidos no Plano de Contingência.

Ponto focal Roberto Estorninho, presidente da direção 965017845

(substituto) Carla Pontes, tesoureiro da associação 963759768
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8. PROCEDIMENTOS NUM CASO SUSPEITO

Na situação de caso suspeito validado:

1. É considerado caso possível (13) de COVID-19 a pessoa que desenvolve o quadro clínico a

ou b, seguidamente indicado, de acordo com a Norma nº 004/2020 da DGS, na sua versão

atual):

a. Quadro clínico sugestivo de infeção respiratória aguda com, pelo menos, um dos

seguintes sintomas:

i) Tosse de novo, ou agravamento do padrão habitual, ou associada a cefaleias

ou mialgias OU;

ii) Febre (temperatura ≥ 38.0ºC) sem outra causa atribuível OU;

iii) Dispneia / dificuldade respiratória, sem outra causa atribuível.

b. Anosmia (1), ageusia (2) ou disgeusia (3) de início súbito.

(1) Perda completa do olfato.

(2) Falta completa de paladar.

(3) Distorção persistente do paladar.

2. A pessoa com sintomas, ou aquela que identifique uma pessoa com sintomas compatíveis

com a definição de caso possível ou de caso provável, informa o coordenador ou responsável

presente (preferencialmente por via telefónica) da situação.

3. O coordenador ou responsável presente deve contactar, de imediato, o coordenador do Plano

de Contingência pelas vias previamente estabelecidas e é acionada a Fase 1 “Trabalhador

com Sintomas” do Plano de Contingência para a COVID-19 da associação (Anexo I).

4. A pessoa com sintomas dirige-se para a área de isolamento através dos circuitos definidos no

Plano de Contingência para a COVID-19. Sempre que, por motivos de saúde, esta deslocação

não seja possível, a pessoa deve permanecer no local.

5. Deve-se restringir, ao mínimo indispensável, o contacto da pessoa com sintomas/caso

possível com outra(s) pessoa(s) e evitar deslocações adicionais nas instalações da associação.

6. Caso a pessoa com sintomas necessite de auxílio (ex. dificuldade de locomoção da pessoa, o

coordenador do Plano de Contingência assegura que seja prestada a assistência.

7. Sempre que possível, a pessoa com sintomas deve manter a distância de segurança mínima

de 2 metros de outras pessoas.

8. A(s) pessoa(s) que acompanha(m)/presta(m) assistência à pessoa com sintomas deve(m),

antes de iniciar a assistência, colocar uma máscara cirúrgica e calçar luvas descartáveis, de

forma adequada, para além do cumprimento das precauções básicas de controlo de infeção

quanto à lavagem e desinfeção das mãos.

9. A pessoa com sintomas deve usar de forma adequada uma máscara cirúrgica, se a sua

condição clínica o permitir. A máscara deverá ser colocada pela própria pessoa. Deve ser

verificado se a máscara se encontra bem ajustada. Sempre que a máscara estiver húmida, ou

degradada, a pessoa deve substituí-la por outra.

10. A pessoa com sintomas, preferencialmente na área de isolamento, contacta o SNS 24 (808

24 24 24) quando se trata de uma situação de saúde não emergente. Nas situações graves ou
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de risco de vida (ex. dificuldade em respirar, alteração do estado de consciência, dor no peito)

quem presta assistência/socorro deve ligar para o INEM (112).

11. O profissional de saúde do centro de atendimento SNS 24 questiona a pessoa com sintomas

e informa-a sobre a sua situação de saúde, dando indicação dos procedimentos a adotar.

12. Após avaliação, o SNS 24 informa a pessoa com sintomas:

a. Se não se tratar de caso possível de COVID-19: o SNS 24 define os procedimentos

adequados à situação clínica da pessoa. A pessoa informa o coordenador do Plano de

Contingência sobre a não suspeição de COVID-19 e é cessada a ativação da Fase 1 do

Plano de Contingência.

b. Caso se trate de caso possível de COVID-19: o SNS 24 presta informações quanto

ao encaminhamento que a pessoa deve seguir. A pessoa informa o coordenador do

Plano de Contingência de que foi considerado caso possível, com exceção das

situações em que o estado de saúde não permita. Ao regressar para o domicílio a

pessoa não deve utilizar transportes públicos.

13. Quando se confirma a suspeição de COVID-19 pelo SNS 24 é acionada a Fase 2 “Caso

Suspeito” do Plano de Contingência para a COVID-19 da associação (Anexo I).

14. O caso possível é submetido a teste laboratorial para SARS-CoV-2 nos termos da Norma nº

004/2020 da DGS, na sua versão atual, e da Circular Informativa DGS/INFARMED/INSA n.º

003/CD/100.20.200.

15. Na existência de caso possível ou de caso provável, o coordenador do Plano de

Contingência:

a. Interdita e restringe o acesso de outras pessoas à área de isolamento (exceto as

pessoas designadas para prestar assistência) até ser devidamente limpa e desinfetada;

b. Informa os sócios, colaboradores, professores, alunos e visitantes sobre a ativação

da Fase 2 “Caso Suspeito” do Plano de Contingência para a COVID-19;

c. Informa os Serviços de SST/SO sobre o caso possível;

d. Confirma a efetiva implementação das medidas de prevenção definidas no Plano de

Contingência, de acordo com a presente Orientação.

16. Um novo caso possível na empresa não carece que o coordenador do Plano de

Contingência proceda a nova comunicação aos sócios, colaboradores, professores, alunos e

visitantes sobre a ativação da Fase 2 do Plano de Contingência, se esta Fase, à data, já estiver

ativada.

9. PROCEDIMENTOS NUM CASO CONFIRMADO

Na situação de caso confirmado

1. A pessoa com resultado de teste laboratorial positivo para SARS-CoV-2 (caso

confirmado, de acordo com a Norma nº 004/2020 da DGS), na sua versão atual (4) fica em

isolamento, sendo determinado pela Autoridade de Saúde o confinamento obrigatório, de acordo

com a legislação vigente. O término do isolamento do caso confirmado e o regresso às

atividades da associação só se concretizam após o cumprimento dos critérios estabelecidos na

Norma nº 004/2020 da DGS.
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(4) Nas situações em que o resultado de teste laboratorial para SARS-CoV-2 é

negativo, o trabalhador deve seguir as recomendações prestadas pela equipa de saúde

e se esteve exposto a Caso Confirmado, aplica-se o procedimento de vigilância de

contactos estabelecido nas Normas 004/2020 e 015/2020 da DGS, nas versões atuais.

2. É acionada a Fase 3 “Caso Confirmado” do Plano de Contingência para a COVID-19

da empresa (Anexo I) se o caso confirmado tenha estado, no período de transmissibilidade, na

associação ou em contacto com outras pessoas relacionadas com a atividade e quotidiano da

associação, nomeadamente  sócios, colaboradores, professores, alunos e visitantes.

3. O conhecimento de caso confirmado, de acordo com o ponto anterior, obriga ao coordenador

do Plano de Contingência:

a. Realizar/reforçar a limpeza e desinfeção das instalações em geral da associação,

principalmente nas superfícies frequentemente manuseadas e mais utilizadas pelo caso

confirmado. Deve ser dada especial atenção à limpeza e desinfeção das áreas onde

esteve o caso confirmado e aos espaços comuns, nomeadamente instalações

sanitárias, balneários e vestiários utilizados por este.

b. Informar, sobre o caso confirmado, à Autoridade de Saúde Local.

c. Realizar uma nova avaliação de risco pelos Serviços de SST, visando reavaliar as

medidas preventivas estabelecidas para a associação no âmbito da COVID-19. Nesta

(re)avaliação devem ser consideradas as medidas preconizadas pela Autoridade de

Saúde Local.

d. Comunicar aos sócios, colaboradores, professores, alunos e visitantes sobre a

ativação da Fase 3 “Caso Confirmado” do Plano de Contingência para a COVID-19.

e. Garantir que os Serviços de SST, em articulação com a Autoridade de Saúde,

identificam os contactos do caso confirmado de COVID-19.

4. Um novo caso confirmado na associação não carece que o coordenador do Plano de

Contingência proceda a nova comunicação aos sócios, colaboradores, professores, alunos e

visitantes sobre a ativação da Fase 3 do Plano de Contingência, se esta Fase, à data, já estiver

ativada.

5. Sempre que os sintomas compatíveis com COVID-19 se manifestem quando o caso

confirmado não esteja nas instalações da associação, este deve contactar o SNS 24 e, na

situação de caso confirmado, a Autoridade de Saúde territorialmente competente procede à

investigação epidemiológica nos termos da Norma nº 015/2020, da DGS, na sua versão atual.

10. PROCEDIMENTOS NA VIGILÂNCIA DE CONTACTOS

PRÓXIMOS

Considera-se contacto próximo uma pessoa que não apresenta sintomas no momento, mas que

teve ou pode ter tido contacto com um caso confirmado de COVID-19. O tipo de exposição do contacto

próximo, determinará o tipo de vigilância. O contacto próximo com caso confirmado de COVID-19 pode

ser de:
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✔ Alto risco de exposição, definido como colaborador, aluno, formando ou visitante:

⮚ do mesmo posto de trabalho (gabinete, sala, secção, zona até 2 metros) do caso;

⮚ que esteve cara-a-cara com o caso confirmado ou que esteve com este em espaço fechado;

⮚ que partilhou com o caso confirmado louça (pratos, copos, talheres), toalhas ou outros objetos

ou equipamentos que possam estar contaminados com expectoração, sangue, gotículas

respiratórias).

✔ Baixo risco de exposição (casual), definido como colaborador, aluno, formando ou visitante:

⮚ que teve contacto esporádico (momentâneo) com o caso confirmado (ex. em

movimento/circulação durante o qual houve exposição a 15 gotículas/secreções respiratórias

através de conversa cara-a-cara superior a 15 minutos, tosse ou espirro);

⮚ que prestou(aram) assistência ao caso confirmado, desde que tenha(m) seguido as medidas de

prevenção (ex. utilização adequada da máscara e luvas; etiqueta respiratória; higiene das mãos).

Além do referido anteriormente, perante um caso confirmado por COVID-19, deverão ser

ativados os procedimentos de vigilância ativa dos contactos próximos, relativamente ao início de

sintomatologia. Para efeitos de gestão dos contactos a Autoridade de Saúde Local (via Dr.ª Teresa

Pereira, Del. de Saúde Pública de Lagoa, 962 584 415) , em articulação com o Responsável, deve:

✔ Identificar, listar e classificar os contactos próximos (incluindo os casuais);

✔ Proceder ao necessário acompanhamento dos contactos (telefonar diariamente, informar,

aconselhar e referenciar, se necessário).

✔ O período de incubação estimado da COVID-19 é de 2 a 14 dias. Como medida de precaução, a

vigilância ativa dos contatos próximos decorre durante 14 dias desde a data da última exposição

a caso confirmado.

A vigilância de contactos próximos deve ser a seguinte:

Alto Risco de Exposição Baixo Risco de Exposição

✔ Monitorização ativa pela Autoridade de Saúde

Local durante 14 dias desde a última exposição.

✔ Auto monitorização diária dos sintomas da

COVID-19, incluindo febre, tosse ou dificuldade

em respirar.

✔ Restringir o contacto social ao indispensável.

✔ Evitar sair de casa

✔ Evitar viajar.

✔ Estar contactável para monitorização ativa

durante os 14 dias desde a data da última

exposição.

✔ Auto monitorização diária dos sintomas da

COVID-19, incluindo febre, tosse ou

dificuldade em respirar.

✔ Acompanhamento da situação pelo médico

do trabalho.

✔ Uso de máscara por precaução.

É importante sublinhar que:

❖ A auto monitorização diária, feita pelo colaborador, aluno, formando ou visitante, visa a avaliação

da febre (medir a temperatura corporal duas vezes por dia e registar o valor e a hora de

medição) e a verificação de tosse ou dificuldade em respirar;
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❖ Se se verificarem sintomas da COVID-19 e o colaborador, aluno, formando ou visitante estiver

no local de trabalho, devem-se iniciar os PROCEDIMENTOS NUM CASO SUSPEITO;

❖ Se nenhum sintoma surgir nos 14 dias decorrentes da última exposição, a situação fica

encerrada para COVID-19.

11.USO DE MÁSCARAS NA COMUNIDADE

De acordo com a Informação n.º 009/2020 emitida pela DGS deve ser considerada a utilização

de máscara de proteção na comunidade, de forma a limitar a propagação do COVID-19.

A utilização alargada de máscaras como medida complementar para controlar a transmissão de

SARS-tem evoluído dada a possibilidade de reduzir o contágio e propagação do vírus SARS-CoV2 entre

indivíduos, e o número de casos com maior gravidade clínica.

A Direção-Geral da Saúde (DGS) tem estado alinhada com as boas práticas internacionalmente

reconhecidas, nomeadamente do European Centre for Disease Prevention and Control (ECDC), e da

Organização Mundial da Saúde (OMS) no âmbito da Pandemia COVID-19.

Assim, nos termos da alínea a) do n.º 2.º do artigo 2.º do Decreto Regulamentar n.º 14/2012, de

26 de janeiro, a Direção-Geral da Saúde emite a seguinte Orientação:

1. É revogada a Informação n.º 009/2020, de 13 de abril, da DGS.

2. A máscara deve ser sempre utilizada de forma adequada (Anexo VII) com correto ajuste nasal

da máscara, reduzindo assim a quantidade de ar que sai à volta dos bordos da máscara, para

maximização da sua efetividade.

3. A máscara cirúrgica deve ser utilizada por:

a) Qualquer pessoa com infeção por SARS-CoV-2 ou com sintomas sugestivos de

COVID-19, nos termos da Norma n.º 004/2020, sempre que tem de sair do seu espaço

de confinamento;

b) Qualquer pessoa que partilhe habitação com uma pessoa com infeção por

SARSCoV-2 ou com sintomas sugestivos de COVID-19;

c) Todas as pessoas que circulem no interior de unidades prestadoras de cuidados de

saúde;

d) Pessoas mais vulneráveis, sempre ao sair de casa, nomeadamente pessoas com

doenças crónicas ou estados de imunossupressão com risco acrescido para COVID-19

grave, nos termos da Norma n.º 004/2020 da DGS, na sua versão atual.

4. Qualquer pessoa com 10 ou mais anos de idade, em espaços interiores (ex: supermercado,

farmácia, lojas ou estabelecimentos comerciais, transportes públicos) ou exteriores (ex: parques,

jardins, ruas), deve utilizar máscara comunitária certificada ou máscara cirúrgica. Nos

estabelecimentos de ensino esta medida aplica-se apenas a partir do 2.º ciclo do ensino básico,

independentemente da idade dos alunos.

5. Nas crianças com idade entre 6 e 9 anos, e para todas as que frequentam o 1.º ciclo do

ensino básico independentemente da idade, a utilização de máscara comunitária certificada ou

máscara cirúrgica é fortemente recomendada, como medida adicional de proteção, em espaços

interiores ou exteriores elencados no ponto 4, desde que:

a. As crianças tenham “treino no uso” e utilizem as máscaras de forma correta;
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b. Seja garantida a supervisão por um adulto.

6. Nas crianças com idade inferior a 5 anos a utilização de máscara não está recomendada.

7. Sem prejuízo do disposto nas alíneas anteriores, a utilização de máscara deve ser sempre

adaptada à situação clínica, nomeadamente nas situações de perturbação do desenvolvimento

ou do comportamento, insuficiência respiratória, imunossupressão, ou outras patologias,

mediante avaliação caso-a-caso pelo médico assistente.

8. A máscara comunitária certificada deve cumprir os requisitos técnicos do Documento

Normativo Português DNP CWA 17553:2020 – Acordo Técnico: Coberturas faciais comunitárias,

Guia para os requisitos mínimos, métodos de ensaio e utilização e do documento Normativo

Português DNP TS 4575:2020 – Especificação Técnica: Máscaras para uso social, Requisitos

para a certificação.

9. A maior transmissibilidade das novas variantes de SARS-CoV-2 aconselha a preferência pelo

uso na comunidade de máscaras comunitárias certificadas com capacidade de filtragem igual ou

superior a 90% (em detrimento das máscaras comunitárias com menor capacidade de filtragem),

ou de máscaras cirúrgicas.

10. O uso de máscaras na comunidade constitui uma medida adicional de proteção, pelo que

não dispensa o cumprimento das medidas de prevenção e controlo de infeção, nomeadamente:

a. Distanciamento físico recomendado;

b. Etiqueta respiratória;

c. Lavagem ou desinfeção frequente das mãos;

d. Limpeza e desinfeção frequente de equipamentos e superfícies de acordo com a

Orientação 014/2020 da DGS, na sua versão atual;

e. Ventilação natural dos espaços;

f. Abstenção social, caso surjam sintomas sugestivos de COVID-19, nos termos da

Norma n.º 004/2020.

12. MEDIDAS DE PREVENÇÃO

A Ideias do Levante - Associação Cultural de Lagoa deverá adotar as seguintes medidas:

⮚ Aplicar os procedimentos de triagem da associação descritos no anexo 1.

⮚ Alertar o colaborador, aluno, formando ou visitante com sintomas e ligação epidemiológica

(compatíveis com a definição de caso suspeito de COVID-19), procedendo de forma célere à

comunicação interna entre estes e a chefia ou coordenador (ou alguém por este designado).

⮚ Formar e sensibilizar os colaboradores, alunos, formandos e visitante para:

▪ Procedimentos básicos para higienização das mãos (e.g., lavar as mãos com água e sabão

durante pelo menos 20 segundos; se estes não estiverem disponíveis utilize um

desinfetante para as mãos que tenha pelo menos 70% de álcool, cobrindo todas as

superfícies das mãos e esfregando-as até ficarem secas; sabão e água devem ser usados

preferencialmente se as mãos estiverem visivelmente sujas). É disponibilizado aos

colaboradores, alunos, formandos ou visitantes solução antisséptica em dispositivo

doseador.
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▪ Procedimentos de etiqueta respiratória (ex. evitar tossir ou espirrar para as mãos; tossir ou

espirrar para o antebraço ou manga, com o antebraço fletido ou usar lenço de papel;

higienizar as mãos após o contacto com secreções respiratórias);

▪ Procedimentos de colocação de máscara cirúrgica (incluindo a higienização das mãos antes

de colocar e após remover a máscara);

▪ Procedimentos de conduta social (ex. alterar a frequência e/ou a forma de contacto entre os

trabalhadores e entre estes e os clientes - evitar o aperto de mão, as reuniões presenciais,

os postos de trabalho partilhados).

13. MEDIDAS DE PREVENÇÃO ESPECÍFICAS

A Ideias do Levante - Associação Cultural de Lagoa implementará de imediato as seguintes medidas:

✔ Disponibilização de dispensadores de solução alcoólica aquando da utilização das salas de aula

por parte desta associação e nos espaços comuns da sede social e do Espaço Portas do Sol,

condicionada à sua existência no mercado.

✔ Divulgação de informação aos colaboradores, alunos, formandos ou eventuais visitantes

(quando necessário).

✔ Definição de uma área de isolamento na sede social. As áreas de isolamento nos edifícios

exteriores à sede social da associação (i.e., CEFLA) deverão ser definidas pelos proprietários ou

gestores destes edifícios e comunicadas à direção da Ideias do Levante – Associação Cultural

para conhecimento e divulgação.

✔ Distribuição de Equipamentos de Proteção Individual: máscaras e luvas descartáveis.

✔ Implementação de um Plano de Higienização, tendo como base a higienização diária e frequente

do equipamento e material utilizado e das superfícies de contacto na sede social, nas salas

cedidas à Ideias do Levante – Associação Cultural no CEFLA, assim como o incentivar e

monitorizar os processos de higienização dos seus colaboradores, alunos, formandos e

visitantes, através de comunicações frequentes e de sinalética informativa/educativa, alertando

para a necessidade da higienização no combate a propagação, não só do vírus SARS-CoV-2,

como também de outros vírus e bactérias nocivas.

Procedimentos e Regras de Segurança

Espaços interiores da associação – notas gerais

● Em espaços fechados é obrigatório o uso de máscaras. (Ex. escritório, salas de aula, receção,

ou qualquer outro espaço interior de edifícios);

● Em espaços abertos/exteriores é obrigatório o uso de máscara quando se realizam atividades de

grupo (com mais de duas pessoas inclusive) sendo necessária uma distância mínima de 2,5m

entre os participantes e a disposição será sempre cruzada e nunca frente-a-frente.

● Utilização de barreiras físicas (ex. janelas de vidro, acrílico, postigo) entre o(a) recepcionista e os

colaboradores, alunos, sócios e/ou visitantes. Somente aplicável se houver recepcionista.

● Gestão e monitorização equilibrada do acesso de colaboradores, alunos, sócios e/ou visitantes

ao interior dos espaços que a Ideias do Levante – Associação Cultural de Lagoa dinamiza;

● Limitação do tempo presencial (permanência) de colaboradores, alunos, sócios e/ou visitantes

nos espaços e horários que a Ideias do Levante – Associação Cultural de Lagoa dinamiza;
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● Restrição do acesso de colaboradores, alunos, sócios e/ou visitantes a áreas dinamizadas pela

Ideias do Levante – Associação Cultural de Lagoa. Não é permitido, a presença de

acompanhantes (amigos, familiares, etc) dos colaboradores, alunos e/ou formandos, no interior

dos edifícios onde a associação dinamiza a sua actividade ou que realiza a sua gestão;

● Marcação prévia para a participação nas reuniões, aulas, formações e outras actividades

dinamizadas pela Ideias do Levante – Associação Cultural de Lagoa;

● Implementação de circuitos/fluxos específicos de atendimento aos colaboradores, alunos, sócios

e/ou visitantes. Disponibilização de máscaras sociais/comunitárias a colaboradores, alunos,

sócios e/ou visitantes, ou instituição da obrigatoriedade do seu uso quando visitam, utilizam ou

se deslocam às instalações da Ideias do Levante – Associação Cultural de Lagoa;

● Ao final do seu trabalho, cada colaborador deve proceder à higienização do seu posto de

trabalho nomeadamente, ferramentas, instrumentos, mesa de trabalho, teclado e demais

superfícies do seu posto;

● Reforço da limpeza e higienização de pontos de grande contacto: telefones, teclados,

ferramentas, maçanetas das portas, corrimãos, interruptores de luz, botões de máquinas, etc.;

● Ventilar o mais possível os espaços (janelas, portas) e não promover a recirculação do ar.

Salas de aulas e formação da associação em espaços interiores ou fechados

● Os professores, formadores, facilitadores, alunos e formandos deverão higienizar as suas mãos

e material/equipamento de trabalho antes e depois de sair da sala;

● Estipula-se um máximo duas pessoas na mesma sala para as aulas individuais em espaços até

25m2 e para as aulas de grupo, um máximo de 10 pessoas para espaços entre 60 a 100m2.

● As janelas e as portas deverão estar abertas para promover uma boa circulação do ar;

● Deverá haver um intervalo de 15 minutos entre as aulas individuais e de 30 minutos entre as

aulas de grupo, para que seja possível arejar e higienizar as salas.

Transportes

● A Ideias do Levante - Associação Cultural de Lagoa não dispõe de serviço de transporte, sendo

que todos colaboradores, alunos, sócios e/ou visitantes fazem-se transportar por meios próprios,

sempre que assim for permitido e/ou justificado.

Sede social

● O circuito a seguir pelos colaboradores, alunos, sócios e/ou visitantes, no complexo, seja este no

exterior ou no interior, será estipulado pela Ideias do Levante – Associação Cultural de Lagoa ou

por quem esta entidade designou como responsável;

● O espaço dispõe de instalações sanitárias sendo que gestão e manutenção das mesmas estão a

cargo da Ideias do Levante – Associação Cultural de Lagoa ou por quem esta entidade designou

como responsável;

● A disponibilização de gel desinfectante à entrada do edifício e de sabão líquido nas instalações

sanitárias é da Ideias do Levante – Associação Cultural de Lagoa ou por quem esta entidade

designou como responsável.
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CEFLA

● O circuito a seguir pelos colaboradores, alunos, sócios e/ou visitantes, no complexo, seja exterior

ou interior, deverá ser estipulado pela Câmara Municipal de Lagoa ou por quem esta entidade

designou como responsável;

● O CEFLA dispõe de instalações sanitárias sendo que gestão e manutenção das mesmas estão a

cargo da Câmara Municipal de Lagoa ou por quem esta entidade designou como responsável;

● A disponibilização de gel desinfectante à entrada do edifício e de sabão líquido nas instalações

sanitárias é da responsabilidade da Câmara Municipal de Lagoa ou por quem esta designar;

● O limite de indivíduos e a utilização de cada sala e/ou edifício poderá ser estipulado/alterado

pela Câmara Municipal de Lagoa, ou por outras autoridades competentes, a qualquer momento,

sendo que a Ideias do Levante – Associação Cultural de Lagoa irá ajustar o presente plano em

conformidade.

Tabela de risco das actividades da Ideias do Levante

Actividade Baixo risco Médio risco Alto risco

Teatro x

Dança x

Música x

Yoga x

Pilates x

Tai Chi / Qi Gong x

Registo de participantes

A direção da associação, em colaboração com as diversas coordenações das actividades da associação,

elaborará semanalmente um registo de participantes por atividade desenvolvida com nome, morada e

contato telefónico. Este registo será disponibilizado unicamente a pedido da Autoridade de Saúde

Pública local.

Autoridade de Saúde Pública Local

A delegada de saúde pública local é a Exma. Sra. Dr.ª Teresa Pereira, sendo o contacto estipulado

através do seguinte número: +351 962 584 415.
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Algumas considerações

A Ideias do Levante – Associação Cultural de Lagoa criou a primeira versão do presente plano de

contingência a 10 de Março de 2020, tendo esta antecipado algumas orientações da DGS e das

autoridades locais por uma questão de segurança e proteção dos seus colaboradores, alunos, formandos

e visitantes, perante um cenário de grande incerteza e complexidade;

Ao longo dos meses, com mais informação estruturada disponível, a Ideias do Levante – Associação

Cultural de Lagoa, foi adaptando o presente plano de acordo com as orientações das autoridades

competentes locais, regionais, nacionais e internacionais (e.g., DGS, Organização Mundial de Saúde e

Centro Europeu de Prevenção e Controlo de Doenças). Assim continuará a fazer adaptando as mesmas à

sua realidade, sempre atenta e com o foco na segurança e proteção dos seus sócios, amigos,

colaboradores, alunos, formandos e visitantes;

Todo o atendimento da Ideias do Levante – Associação Cultural de Lagoa é realizado via Internet ou via

telefónica;

Algumas das actividades da Ideias do Levante - Associação Cultural de Lagoa não pararam, sendo que a

via online foi a escolhida para dar continuidade e segurança ao trabalho que a associação desenvolve;

A atividade presencial ocorre, pausa ou cessa em função das orientações das autoridades competentes

locais, regionais e nacionais.

Este plano poderá ser alterado, actualizado, desactivado e/ou reativado em função do desenvolvimento

da pandemia em torno do vírus SARS-CoV-2 que provoca a doença COVID-19;

Mais informações e actualizações em torno da pandemia poderão ser obtidas através do endereço

https://covid19.min-saude.pt;

Mais informações e esclarecimentos sobre o presente plano poderão ser obtidas através da
secção de contactos do site oficial da Ideias do Levante – Associação Cultural de Lagoa
através do endereço: https://www.ideiasdolevante.info.

_______________________________________________

Roberto Estorninho - presidente da direção

primeiro registo 2020/03/10 | última revisão 2021/07/22
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Anexos
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Anexo I - FLUXOGRAMA DE SITUAÇÃO DE TRABALHADOR COM

SINTOMAS DE COVID-19 NUMA EMPRESA
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Anexo II - MEDIDAS DE PREVENÇÃO DA TRANSMISSÃO DO

COVID-19

A melhor maneira de prevenir a infeção é evitar a exposição ao vírus. Existem princípios gerais

que qualquer pessoa pode seguir para prevenir a transmissão de vírus respiratórios:

✔ Lavar as mãos com frequência– com sabão e água, ou esfregar as mãos com gel alcoólico se

não for possível lavar as mãos. Se as mãos estiverem visivelmente sujas, devem ser usados

preferencialmente sabão e água.

✔ Cobrir a boca e o nariz com um lenço de papel descartável sempre que for necessário assoar,

tossir ou espirrar. O lenço de papel deverá ser descartado num caixote de lixo e, em seguida,

deverão ser lavadas as mãos. Na ausência de lenços de papel descartável, poder-se-á tossir ou

espirrar para a prega do cotovelo. Nunca se deve tossir nem espirrar para o ar ou para as mãos.
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✔ As pessoas que sintam tosse, febre ou dificuldade respiratória devem contactar

telefonicamente a pessoa responsável para avaliar a situação e aconselhar quais as medidas a

tomar.

✔ Os colaboradores e eventuais visitantes devem lavar as mãos:

▪ Antes de sair de casa

▪ Ao chegar ao local de trabalho

▪ Após usar a casa de banho

▪ Após as pausas

▪ Antes das refeições, incluindo lanches

▪ Antes de sair do local de trabalho

✔ Utilizar um gel alcoólico que contenha pelo menos 60% de álcool se não for possível lavar as

mãos com água e sabão.

✔ Evitar tocar nos olhos, nariz e boca sem ter lavado as mãos.

✔ Evitar contacto próximo com pessoas com tosse, febre ou dificuldade respiratória.

✔ Limpar e desinfetar frequentemente objetos e superfícies de utilização comum.

✔ Em caso de sintomas ou dúvidas contactar a Linha SNS24: 808 24 24 24.

✔ Não se deslocar diretamente para nenhum estabelecimento de saúde.

✔ Consultar regularmente informação afixada e em http://www.dgs.pt

O Governo decretou obrigatório (link) o uso de máscaras por todas as pessoas que:

✔ Permaneçam ou acedam a espaços interiores fechados com várias pessoas:

- estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços;

- serviços e edifícios de atendimento ao público;

- estabelecimentos de ensino e creches;

- utilizem os transportes públicos

✔ Utilizem os transportes públicos.

✔ Circulem ou permaneçam nos espaços e vias públicas e sempre que o distanciamento físico

recomendado pelas autoridades de saúde não possa ser garantido. Esta regra aplica-se a

pessoas com idade a partir dos 10 anos

Consultar actualizações em relação ao tema “prevenção” através do seguinte link:

https://www.sns24.gov.pt/tema/doencas-infecciosas/covid-19/prevencao/
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Anexo III - FLUXOGRAMA DE SITUAÇÃO DE TRABALHADOR COM

SINTOMAS DE COVID-19 NUMA EMPRESA - II
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Anexo IV – FOLHETO INFORMATIVO: RECOMENDAÇÕES GERAIS
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Anexo V – FOLHETO INFORMATIVO: TÉCNICA DE HIGIENE DAS

MÃOS COM ÁGUA E SABÃO
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Anexo VI – FOLHETO INFORMATIVO: TÉCNICA DE HIGIENE DAS

MÃOS COM GEL ALCOÓLICO
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Anexo VII – COMO COLOCAR CORRETAMENTE A MÁSCARA

CIRÚRGICA
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Anexo VIII – SERVIÇOS NA LINHA TELEFÓNICA DO SNS 24

O SNS 24 reforçou a sua capacidade de resposta a diferentes níveis:

Serviço de triagem

Os algoritmos de triagem clínica são continuamente atualizados para assegurar um despiste adequado

dos casos suspeitos de infeção por este novo coronavírus

Se caso suspeito, são seguidas as orientações emitidas pela Direção-Geral da Saúde, nomeadamente,

ao nível do transporte, isolamento e diagnóstico

Serviço informativo clínico

O SNS 24 (808 24 24 24) tem disponível conteúdos informativos, validados por fontes credíveis, com o

objetivo de esclarecer e informar o cidadão

Serviço administrativo e informativo

O SNS 24 disponibiliza vários serviços administrativos como: marcação de consultas nos centros de

saúde (cuidados de saúde primários); informações e esclarecimentos sobre o pedido de isenção de taxas

moderadoras por insuficiência económica e questões relacionadas com a Área do Cidadão.

O que acontece quando ligo para o SNS 24?

Ao ligar para o SNS 24 terá várias opções e deve escolher a que mais se adequa ao seu caso:

Opção Mensagem

0 Se não tem febre, nem tosse, nem qualquer outro sintoma, mas esteve perto de uma pessoa que

tem COVID-19 ou que fez recentemente o teste, marque 0*

1 Se tem febre ou tosse, marque 1

2 Se apresentar outros sintomas sem ser febre ou tosse, marque 2

3 Se pretende esclarecimentos sobre COVID-19, marque 3

4 Se pretende aconselhamento psicológico, marque 4

5 Para informações sobre subsídio de doença ou assistência à família contacte o centro de

contacto da Segurança Social, através do 300 502 502. Para assuntos administrativos e

informativos marque 5

9 “For english press 9” (atendimento clínico em inglês)

*Nesta opção é recolhido o número de utente para que seja possível transferir a informação para o

médico da unidade de saúde e respetivo delegado de saúde. Estes farão o acompanhamento da situação

clínica e só em caso de necessidade/avaliação médica contactam o utente.
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